
DISCURSO  DO  PRESIDENTE,  O  DESEMBARGADOR  ANTÔNIO

ABELARDO  BENEVIDES  MORAES,  NA  SOLENIDADE  DE

REINAUGURAÇÃO DA SEDE JUDICIÁRIA DO TJCE

Saudação inicial

Nas primeiras horas da manhã do dia 6 de setembro de 2021, ao

tentar fazer a caminhada diária aqui no Cambeba, acompanhado da

Elisbeth, vi,  já de longe, os sinais de incêndio, logo confirmado no

local.  A sede do TJCE ardia em chamas, e não se tinha,  naquele

momento, a mínima ideia da sua extensão. 

Imediatamente fiz contato com a então presidente, Desembargadora

Nailde  Pinheiro,  e  ela  já  se  disse  ciente  e  afirmou  que  estava

acompanhando todo o desenrolar dos fatos. 

É certo que ela, Nailde, e o então governador Camilo Santana se

dirigiram  ao  local  e  já  adotaram,  rapidamente,  as  primeiras

providências. 

A nossa sede judiciária ali mesmo começava a renascer, tal como a

fênix mitológica. 

No decorrer do tempo vieram as obras de reconstrução, iniciadas em

fevereiro  de  2022,  com  avanços  e  percalços,  característicos  de
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empreitadas  dessa  dimensão,  havendo  até  inesperado  acidente  –

uma árvore caída sobre um aparelho de ar condicionado de escala

industrial, o que ensejou meses de atraso neste evento.

 

Três anos e quatro meses depois do incêndio, estamos retornando

formal e solenemente ao nosso ambiente de trabalho, com o prédio

reconstruído, mantidas somente partes da estrutura original. 

A  importância  desse  retorno,  agora  permitido,  transcende  as

questões  históricas  ou  afetivas,  porquanto,  no  Fórum  Clóvis

Beviláqua, contamos com a colaboração e parceria de sua, à época,

diretora, a juíza Ana Cristina Esmeraldo; de sua atual diretora, a juíza

Solange Menezes Holanda; de magistrados; e de servidores, pessoas

que nos acolheram e a quem seremos eternamente gratos.

Esta  reinauguração,  senhoras  e  senhores,  não  é  somente  uma

celebração pela  reconstrução  de  um espaço  físico,  mas,  de  igual

modo, é mais um passo importante nesse contínuo caminhar para

sermos  um  Judiciário  cada  vez  mais  ágil,  produtivo,  eficiente,

humanizado, inclusivo e acessível para todos os cidadãos. 

Nessa perspectiva,  devem ser  destacados  princípios  que  nos  são

caros como a valorização e a preservação do patrimônio cultural e

histórico, a acessibilidade e a inclusão, o crescimento tecnológico e a

inovação,  o  desenvolvimento  sustentável  e  a  visão  para  as

necessidades do hoje e do amanhã. 
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Presentemente, já funcionam, no edifício Desembargador Júlio Carlos

de Miranda Bezerra, a presidência e todos os seus compartimentos e

assessorias, a vice-presidência, todas as secretarias do Tribunal, a

consultoria jurídica, dentre outras unidades. Além disso, ainda neste

evento  serão  entregues  as  chaves  dos  gabinetes  aos  colegas

desembargadoras e desembargadores. 

Vamos, aos poucos, prosseguindo na ocupação plena do imóvel, já

iniciada  desde  a  última  sexta-feira,  transferindo  todo  o  acervo  do

TJCE  para  as  novas  instalações  que,  como  podem  ver,  são

modernas, funcionais e inclusivas.

Eventuais  reparos  e  ajustes,  igualmente  comuns  em  obras,

principalmente  deste  porte,  podem  ser  feitos  conforme  as

necessidades, porquanto acobertadas por garantias, a menor delas

com prazo de 2 (dois) anos. 

As outras entregas que fazem parte do complexo judiciário, como a

da sede administrativa, iniciada no ano passado; o plenário, em fase

de  contratação  dos  acabamentos  internos;  e  a  “praça  da  Justiça”

prosseguem  avançando  nos  termos  das  regras  aplicáveis,  e  é

possível  e  provável  que,  antes  do  final  do ano,  todas elas  sejam

concluídas conforme ajustadas. 
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É hora  de  prosseguir  e  destacar  esse  nosso  sentimento  de

GRATIDÃO,  meu,  do  Heráclito  Neto,  Vice-Presidente,  da  Edna

Martins, Corregedora, meus parceiros na gestão e amigos, bem como

de todos os membros desta Corte e dos demais colaboradores que,

conosco, fazem o TJCE.

Nossos  agradecimentos  aos  membros  do  Poder  Executivo  que

trabalharam e tanto se empenharam neste sonho e propósito comum

de reconstrução. 

Ao Senhor  Governador  Elmano de  Freitas  e  aos  ex-governadores

Camilo Santana e Izolda Cela. À Superintendência de Obras Públicas

do Governo do Estado do Ceará – SOP e seus servidores, na pessoa

do seu superintendente, Dr. Valdecir Rebouças. 

E, na ambiência do nosso Tribunal, aos nossos valorosos servidores,

inúmeros,  nos  nomes  dos  servidores  Pedro  Sampaio,  Anita

Guimarães, Tatiana Sales e Denise Olsen, bem assim às empresas

contratadas e a todas as demais pessoas que, de uma maneira ou de

outra, contribuíram para que hoje estivéssemos todos aqui a festejar. 

O TJCE é agradecido a todas e todos. 

Gratidão, gratidão, gratidão.

Sempre em frente! Obrigado 
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